
Guia de Bolso das
Estimativas Contábeis
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Do julgamento ao papel de trabalho: como testar o que
ninguém consegue simplesmente conferir.

FORMANDO UM AUDITOR



Toda vez que uma demonstração contábil publica um número que
ninguém pode simplesmente conferir, ela está fazendo uma
promessa.

Quanto vale um estoque que ainda não foi vendido. Quanto a empresa vai perder com clientes que ainda
não pararam de pagar. Quanto um processo judicial vai custar, se é que vai custar alguma coisa.

Esses valores são estimativas contábeis, e a NBC TA 540 (R2) trata exatamente da responsabilidade do
auditor diante deles.

O problema não é a estimativa em si. É que ela nasce de julgamento, e julgamento é exatamente onde a
distorção mais gosta de se esconder.

Este guia te leva do primeiro sinal de alerta até a conclusão final, com perguntas que você pode levar
direto para o seu papel de trabalho amanhã. Não é para decorar. É para consultar sempre que precisar.

Formando um Auditor — Pílulas de conhecimento sobre Auditoria e Contabilidade direto ao ponto.
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1. É estimativa contábil?

O QUE DEFINE UMA ESTIMATIVA

Tem número que você confere e pronto — como o saldo de caixa: você conta, bate, acabou. Ele existe
independente de você. Outros números não existem em lugar nenhum até alguém calcular. Uma provisão
para glosa, por exemplo: ninguém vai lá e “olha” quanto isso vale. Alguém precisa escolher um jeito de
calcular, aplicar um histórico, fazer uma suposição sobre o futuro — e só assim o número nasce.

Estimativa contábil é isso: um valor que só existe porque alguém julgou. Não é o tamanho do número que
importa — é o fato de ele ter nascido de uma escolha, não de uma simples conferência. Esse assunto é
abordado na NBC TA 540 (R2), a norma que trata da auditoria de estimativas contábeis e das
divulgações relacionadas a elas — e é ela que vai guiar todo este ebook.

AS PERGUNTAS QUE LEVAM À RESPOSTA

• Você consegue confirmar esse valor batendo com um documento — contrato, nota fiscal, extrato?
Se sim, não é estimativa. É dado.

• Para chegar nesse número, alguém teve que escolher um método de cálculo, uma taxa, ou fazer
uma suposição sobre o que vai acontecer no futuro? Se sim, é estimativa.

• Se você desse essa mesma conta para outro profissional competente calcular sozinho, ele
provavelmente chegaria num número um pouco diferente, dentro do razoável? Se sim, você está
diante de uma estimativa contábil.

DADO OU PREMISSA — A DIFERENÇA QUE ÀS VEZES SE PERDE

Dado é o que você observa direto ou pega de fora da empresa: um preço de mercado, uma taxa que está
escrita no contrato, um histórico de produção. Premissa é o julgamento que entra quando não tem essa
observação direta para usar: uma taxa de desconto que alguém escolheu, uma expectativa sobre o que
vai acontecer. Quando o número final depende de uma premissa, ele carrega incerteza por definição —
não tem como ser diferente.

PERGUNTA PARA O PAPEL DE TRABALHO
Esse valor eu poderia simplesmente conferir contra um documento, ou alguém precisou julgar o
melhor método e fazer um cálculo para chegar nele?
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2. Exemplos

Situações que normalmente envolvem estimativa contábil:

• Obsolescência de estoque

• Depreciação do imobilizado

• Provisão para garantias e glosas

• Provisão para perdas de crédito esperadas (PCLD)

• Resultado de litígio em andamento

• Passivo de benefícios de aposentadoria de empregados

• Perda por desvalorização de ativos não circulantes

• Avaliação de instrumentos financeiros

• Receita reconhecida em contratos de longo prazo

• Trocas não monetárias entre partes independentes

• Pagamentos baseados em ações

• Ágio e ativos intangíveis em combinação de negócios

• Avaliação de ativos de infraestrutura

• Avaliação de passivo de contrato de seguro

PERGUNTA PARA O PAPEL DE TRABALHO
Alguma dessas situações existe no meu cliente?
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3. O viés que mora no julgamento

(Tendenciosidade da administração)

O QUE A NORMA DIZ

Tendenciosidade da administração é a falta de neutralidade na hora de montar uma estimativa — quando
a escolha do método, da taxa ou da premissa empurra o resultado numa direção que interessa a alguém,
em vez de simplesmente buscar o valor mais correto.

NA PRÁTICA

Toda estrutura contábil espera neutralidade: o número deveria sair igual, não importa quem monte a
demonstração. Só que estimativa sempre tem um pedaço de julgamento, e julgamento abre espaço para
viés — intencional ou não. Pode ser um controller que, sem perceber, é mais otimista com a taxa de
recuperação de crédito. Pode ser uma diretoria que precisa bater uma meta de lucro para desbloquear
um bônus, e “coincidentemente” toda premissa da provisão fica um pouco mais favorável. Nenhuma
escolha isolada parece um problema. O problema aparece quando você olha o conjunto.

COMO SE TESTA

Primeiro você entende como a administração chegou naquele número — por meio de indagação direta,
mapeamento dos controles envolvidos, revisão do racional documentado. Só depois de entender o
caminho é que você consegue avaliar os julgamentos em conjunto, não um por um. Mesmo que cada
premissa pareça razoável sozinha, se todas elas empurrarem o resultado para o mesmo lado, isso já é
um indício de tendenciosidade.

Vale também olhar para trás: o valor que foi estimado ou provisionado no ano anterior bateu com o que
de fato aconteceu no exercício seguinte, ou ficou muito diferente? Se ficou, por qual motivo? Essa
diferença faz sentido diante do que a administração sabia na época, ou é mais um sinal de que a
estimativa vinha puxada para o lado que interessava?

PERGUNTA PARA O PAPEL DE TRABALHO
As escolhas dessa estimativa, olhadas em conjunto, empurram o resultado sempre para a mesma
direção?
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4. Controles internos x Estimativas contábeis

O QUE A NORMA DIZ

Entender os controles que cercam uma estimativa relevante e avaliar se foram bem desenhados são
passos obrigatórios sempre que essa estimativa está no escopo da sua auditoria. A extensão desse
entendimento varia conforme a complexidade do cliente, mas a etapa em si não é pulada. Testar se
esses controles realmente funcionam no dia a dia é o único passo condicional: só vira obrigatório quando
você planeja se apoiar nesse controle para reduzir procedimento substantivo, ou quando o procedimento
substantivo sozinho não é suficiente para sustentar sua conclusão.

NA PRÁTICA

Para clientes mais simples, com poucas estimativas e baixa complexidade, entender e avaliar o desenho
dos controles pode se resumir a uma conversa direta com a administração, entendendo o passo a passo
do processo. Não deixa de ser obrigatório, mas a extensão despenca. Já para clientes complexos, a
extensão sobe bastante.

Quando o risco da estimativa é avaliado como significativo, entender os controles relacionados a esse
risco específico deixa de ser uma etapa genérica e vira obrigação explícita.

• Passo 1 (obrigatório para toda estimativa relevante ao trabalho): entender quais controles existem
no fluxo da estimativa.

• Passo 2 (obrigatório para toda estimativa relevante ao trabalho): avaliar se esses controles foram
desenhados de forma que realmente consigam evitar ou detectar um erro relevante.

• Passo 3 (condicional): testar se esses controles funcionam de fato, na prática.

Os passos 1 e 2 são obrigatórios mesmo quando você não vai se apoiar no controle, porque essa
informação alimenta diretamente sua avaliação de risco. Um controle mal desenhado já é, por si só, um
indicativo de risco mais alto.
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4. Controles internos (continuação)

COMO SE TESTA

Primeiro, por meio de entrevistas, você mapeia quais controles existem no processo de montar aquela
estimativa (quem revisa, quem aprova, se há segregação entre quem calcula e quem decide, entre outros
pontos). Depois avalia se esse desenho realmente é capaz de evitar ou detectar um erro relevante. Só
decide testar a efetividade operacional se pretende usar esse controle como parte da sua evidência de
auditoria, reduzindo a extensão do procedimento substantivo.

PERGUNTAS PARA O PAPEL DE TRABALHO

Esse controle foi desenhado de um jeito que realmente reduz o risco dessa estimativa sair errada?

Essa constatação já mudou minha avaliação de risco, mesmo que eu não vá me apoiar nele para
reduzir procedimento substantivo?
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5. Flowchart dos controles internos
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6. Avaliação do risco inerente

O QUE A NORMA DIZ

Estimativa contábil é onde a afirmação de Exatidão, Avaliação e Alocação pesa mais forte, porque o valor
não é observável e a exatidão dele depende inteiramente do julgamento aplicado. Por isso a norma pede
que você avalie o risco inerente de cada estimativa levando em conta o grau de incerteza que ela
carrega, além do grau em que o método, as premissas e os dados usados para chegar naquele número
são afetados por complexidade ou subjetividade.

NA PRÁTICA

Pensa nisso como um espectro, não como uma régua de sim ou não. Numa ponta estão estimativas
simples: uma provisão de bônus calculada como um percentual direto sobre o salário de alguém, por
exemplo, tem pouca incerteza e quase nenhuma subjetividade. Na outra ponta estão estimativas como a
PCLD, onde você precisa de um modelo que cruza histórico de inadimplência com premissas sobre o
futuro, cada uma delas discutível.

Complexidade e subjetividade não são a mesma coisa, mesmo que andem juntas na maioria das vezes.
Uma estimativa pode ser complexa sem ser muito subjetiva: a obsolescência de estoque numa empresa
com milhares de itens pode exigir um sistema robusto para calcular, mas o critério em si é objetivo. Já
uma estimativa pode ter pouca complexidade e muita subjetividade: o valor de uma provisão para um
processo judicial em andamento pode depender de um único julgamento crítico sobre o desfecho, sem
nenhuma modelagem envolvida.

Além da incerteza, complexidade e subjetividade, outros fatores entram na conta: mudanças recentes nas
circunstâncias do cliente que exigiram um método novo, ou a própria suscetibilidade daquele número a
virar alvo de tendenciosidade da administração, como você viu na seção 3.

COMO SE AVALIA

Você olha para quanto a estrutura contábil aplicável exige de julgamento embutido no método, se o
ambiente de negócio do cliente está passando por instabilidade que dificulta observar valores
diretamente, e se seria possível, na prática, prever com precisão o resultado futuro daquilo que está
sendo estimado. Quanto mais essas respostas apontarem para “difícil de prever” e “muito julgamento
necessário”, mais alto no espectro essa estimativa deve ser posicionada, e mais persuasiva precisa ser a
evidência que você reúne depois.

PERGUNTA PARA O PAPEL DE TRABALHO
Essa estimativa depende de dados que dá para observar direto, ou de premissas complexas e
voltadas para o futuro, que tornam mais fácil ela sair errada?
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7. Flowchart da avaliação do risco inerente
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8. Como a administração elaborou a estimativa?

O QUE A NORMA DIZ

Depois de responder aos riscos avaliados, você precisa testar como a administração chegou naquele
número. Isso envolve avaliar a seleção e a aplicação do método usado, as premissas significativas por
trás dele e os dados utilizados. Também envolve avaliar como a administração escolheu o valor final
dentro do intervalo de resultados possíveis e como ela tratou a incerteza dessa escolha nas divulgações.

NA PRÁTICA

Pensa nisso como três perguntas encadeadas, aplicadas sobre a mesma estimativa.

Sobre o método:

• ele é apropriado para a estrutura contábil que a empresa segue?

• se mudou em relação ao ano anterior, essa mudança faz sentido?

• os cálculos estão matematicamente corretos?

• quando envolve um modelo mais robusto, o desenho desse modelo atende ao que a estrutura
contábil pede, e os ajustes feitos no resultado são consistentes com esse objetivo?

Sobre as premissas:

• elas são razoáveis dentro do contexto da estrutura contábil?

• fazem sentido comparadas com premissas usadas em outras estimativas do mesmo cliente, ou
com o que você já sabe do negócio dele?

• se a administração pretende tomar alguma ação específica que sustenta a premissa (renegociar
um contrato, por exemplo), ela tem real capacidade de fazer isso?
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8. Como a administração elaborou (continuação)

Sobre os dados:

• são relevantes e confiáveis para a situação?

• são consistentes com o que foi usado em períodos anteriores?

• a administração interpretou corretamente termos contratuais complexos que alimentam esse
dado?

Em qualquer uma dessas três frentes, um julgamento que parece ter puxado o resultado para um lado
conveniente é um sinal de possível tendenciosidade, o mesmo assunto da seção 3.

COMO SE TESTA

Você não avalia método, premissas e dados isoladamente. Primeiro entende o racional documentado
pela administração para cada escolha, depois confronta esse racional com evidência independente: um
contrato, uma cotação de mercado, um histórico de anos anteriores, uma nova estimativa feita por você
mesmo a partir de dados próprios. Por fim, você avalia se a administração tomou as providências
adequadas para entender a incerteza daquele número e se as divulgações explicam essa incerteza de
forma clara para quem for ler a demonstração.

PERGUNTA PARA O PAPEL DE TRABALHO
O método, as premissas e os dados usados aqui resistiriam a alguém de fora perguntando “como
você sabe disso”?
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9. Revisão retroativa

O que a estimativa do ano passado te conta sobre a de hoje

O QUE A NORMA DIZ

Você precisa revisar o resultado das estimativas contábeis do período anterior, ou a reestimativa que a
administração fez delas, para ajudar a identificar e avaliar os riscos de distorção do período atual. A
profundidade dessa revisão varia conforme a estimativa, mas a etapa em si não é opcional. Essa revisão
também não serve para questionar um julgamento que era apropriado na época, com as informações
disponíveis então. Serve para entender melhor o processo que vai se repetir agora.

NA PRÁTICA

Pensa nisso como um teste de confiabilidade do próprio processo do cliente, não como uma caça ao erro
do ano passado. Se a estimativa de PCLD do ano anterior bateu razoavelmente com o que de fato
aconteceu, isso é evidência de que o processo da administração para chegar naquele número é
confiável, e você pode ter mais conforto ao avaliar o processo deste ano. Se a diferença foi grande, isso
não significa automaticamente que houve distorção nas demonstrações anteriores, mas levanta uma
pergunta importante: a administração já tinha, ou deveria razoavelmente ter tido, informação disponível
na época que teria evitado essa diferença?

O tamanho da revisão varia com o tipo de estimativa. Para uma provisão simples e recorrente,
geralmente basta uma análise mais direta. Para uma estimativa que envolve julgamento significativo,
como PCLD ou passivo de contrato de seguro, vale a pena prestar atenção especial aos dados e às
premissas que sustentaram o número do ano anterior.

COMO SE TESTA

Você compara o valor estimado no exercício anterior com o resultado real que se confirmou depois: o
crédito que de fato virou perda, o litígio que de fato foi resolvido, o ativo que de fato foi vendido. Daí você
investiga o motivo de qualquer diferença relevante: foi uma mudança legítima de cenário depois da data
das demonstrações, ou foi um sinal de que o processo de estimativa do cliente tem um viés recorrente,
positivo ou negativo? Esse padrão, se existir, também é um dado a mais na sua avaliação de
tendenciosidade da administração, da seção 3.

PERGUNTA PARA O PAPEL DE TRABALHO
O que aconteceu de fato com a estimativa do ano passado, e essa diferença muda a confiança que
eu deveria ter no processo deste ano?
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10. Guia completo: da identificação à conclusão

(exemplo com PCLD)

Este guia reúne, em sequência, tudo que você viu nas seções anteriores. Use a Provisão para Perdas de
Crédito Esperadas (PCLD) como exemplo ao longo dos passos, mas o mesmo caminho serve para
qualquer estimativa contábil.

IDENTIFICAÇÃO

• Algum valor no contas a receber foi registrado mediante provisão?

• Essa provisão vem de uma renegociação formal já documentada com o cliente, ou vem de um
cálculo que cruza histórico de inadimplência com premissas sobre o futuro?

Conclusão desta etapa: se for cálculo, você está diante de uma estimativa.

RISCO INERENTE

• O valor da perda futura pode ser observado hoje, ou depende de projeção? Quanto mais
depender de projeção, maior a incerteza.

• O modelo usa várias fontes de dados e cenários diferentes, ou é um cálculo simples e direto?
Mais fontes cruzadas significam mais complexidade.

• A escolha de qual cenário econômico (otimista, intermediário ou conservador) pesa mais no
resultado é um julgamento da administração, ou está travada por uma regra objetiva? Julgamento
aberto significa mais subjetividade.

Conclusão desta etapa: juntando essas três respostas, essa estimativa fica mais perto do risco baixo,
moderado ou alto?

CONTROLES INTERNOS

• Existe alguém, além de quem monta o modelo, que revisa e aprova as premissas antes do
número fechar?

• Há segregação entre quem constrói o modelo e quem aprova o resultado final?

• Esse desenho de controle realmente seria capaz de pegar um erro relevante antes de o número
ser publicado?

Conclusão desta etapa: eu vou me apoiar nesse controle para reduzir meu procedimento substantivo,
ou só preciso confirmar se ele existe e foi bem desenhado?
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10. Guia completo (continuação)

MÉTODO, PREMISSAS E DADOS

• O modelo de perda esperada usado é reconhecido no mercado e foi aplicado do mesmo jeito que
no ano anterior?

• As taxas de inadimplência projetadas fazem sentido diante do histórico da carteira e do cenário
econômico atual?

• A base de dados de inadimplência histórica usada está completa e é confiável?

Conclusão desta etapa: alguma dessas escolhas parece ter puxado o resultado para um lado
conveniente para a administração?

REVISÃO RETROATIVA

• A inadimplência real do último ano ficou parecida com a que foi projetada, ou muito diferente?

Conclusão desta etapa: se ficou diferente, o motivo é uma mudança legítima de cenário depois da data
das demonstrações, ou um sinal de viés recorrente no modelo desse cliente?

CONCLUSÃO

• O método, as premissas e os dados usados são apropriados dentro da estrutura contábil
aplicável?

• A estimativa pontual escolhida pela administração está dentro de um intervalo defensável?

• As divulgações explicam de forma clara a incerteza envolvida nesse número?

Conclusão desta etapa: juntando tudo, essa provisão de PCLD é razoável, ou os sinais reunidos
apontam para distorção?

PERGUNTA PARA O PAPEL DE TRABALHO
Se eu tivesse que defender essa conclusão para alguém que nunca viu essa estimativa, as
respostas acima sustentariam minha resposta?
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11. Flowchart do guia completo
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Quadro-resumo

Etapa O que você confirma Onde está

Identificação
Se o valor nasce de julgamento, não de simples
conferência

Seção 1

Risco inerente
Onde a estimativa fica no espectro, olhando
incerteza, complexidade e subjetividade

Seções 6 e 7

Controles internos
Se os controles existem, foram bem desenhados,
e se você vai se apoiar neles

Seções 4 e 5

Método, premissas e
dados

Se as escolhas da administração resistem a uma
pergunta de fora: “como você sabe disso?”

Seção 8

Revisão retroativa
Se o processo do cliente costuma acertar, ou se
carrega um viés recorrente

Seção 9

Conclusão
Se, juntando tudo, a estimativa é razoável ou os
sinais apontam para distorção

Seções 10 e 11

NA PRÁTICA

Nenhuma dessas seis etapas funciona isolada. Uma estimativa com risco inerente alto pede mais
atenção nos controles e mais profundidade no teste de método, premissas e dados. Um sinal de
tendenciosidade identificado lá na seção 3 pode reaparecer na revisão retroativa, quando um padrão de
viés se confirma ano após ano. O quadro serve para você localizar rápido em qual etapa está, mas a
conclusão final sempre depende de olhar o conjunto, não cada linha sozinha.
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Dicas práticas

1. Não confunda “complexo” com “arriscado”.

Uma estimativa pode ter um cálculo elaborado e ainda assim carregar pouca subjetividade, como a
obsolescência de estoque num sistema robusto mas objetivo. O risco de verdade mora onde há
julgamento aberto, não onde há trabalho manual.

2. Desconfie da premissa “conveniente demais”.

Se toda escolha de método, taxa ou cenário puxa o resultado para o mesmo lado favorável à
administração, isso já é um padrão, mesmo que cada escolha pareça defensável sozinha.

3. Nunca pule direto para “testar a efetividade do controle”.

Entender que o controle existe e avaliar o desenho dele vêm antes, e são obrigatórios independente de
você decidir se apoiar no controle depois.

4. A revisão retroativa não é sobre achar culpado.

Uma diferença grande entre o estimado e o realizado pode ser só uma mudança legítima de cenário. O
que você investiga é se a administração já sabia, ou deveria saber, na época.

5. Divulgação incompleta também é distorção.

Uma estimativa pode estar matematicamente correta e ainda assim falhar, se a divulgação não explicar a
incerteza que está por trás daquele número.

6. Documente o “porquê”, não só o “quanto”.

Um papel de trabalho que só mostra o cálculo final não sobrevive a uma revisão de qualidade. Registre o
racional: por que esse método, por que essa premissa, por que essa conclusão.
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Isso foi só o ponto de partida.

Estimativa contábil não é um assunto que se resolve numa checklist de sim ou não. É
julgamento em cima de julgamento, e é exatamente por isso que auditar bem esse tema

separa quem entende auditoria de quem só segue um roteiro.

CONTINUE NO SPOTIFY

FORMANDO UM AUDITOR

Pílulas de conhecimento sobre Auditoria e Contabilidade direto ao ponto.


